
; SCIENCIAS. ARTES, &LETTRAS rente, para se ver se o referido
› comboio convém ou não ter aqui

"DIS “cantinas"-
paragem.

-E' esperado por estes dias de

Amei el fui desa nado.

Foi o que devia ser:

seguintes, determinou a ere›

cçâo dos Alpes Marítimos».

Tomemos agora uma car-

ta marítima e sigamos a geo-

graphia dos" fundos oceani-

semi«vegetul. Enormes cama-

das de plantas marinhas e tle

lodos einpeciam a navegação

ao sair das columnas d'Hercu-

les. Algas gigantescas enla-

 

  

    
  

   

   

  

   

   

    

    

 

  

   

   

  

  

  

  

       

    

   

 

    

  

   

   

  

    

  

   

     

   

  

   

  

   

    

 

  

  

 

   

 

    

 

    

      

   

   

   

   

    

   

 

   

    

  

  

  

  

  
   

  
    

  

  

   

   

  

   

  

  

 

  

          

  
   

  

     

  

  

 

  

 

  

      

    

  

  

  
   

   
   

     

  

  

   

    

   
  

  

  

     

   

    

    

  

   

  

  
   

 

  

Lisboa o nosso amigo, sr. José de

Castro Cerqueira Vidal.

  

       

   

   

   

  

  

  

v Não era nobreza dar Correspondente' 008- Çavam as embarcações

r › Com tençao de receber. N r cevada. H Entí'le a. 'fergie Nova caos: meio dos milhares de escolhas

_ J _ a_ eira antg.homem teve espan 8, 18 ,0 , entre 0 que as rodeavam.»

“a coraçlàes 0°"“ 35.3“?? logar na Vista Alegre, um_ dos mais e 50° graus de latitude, epttl'- Physicamente pois, a
Q““ "eee em' 'nas "ao a0' concorridos senaoomaiSImportan- t' 1 ' ' - l ~ l 'Recebeu¡ so, nos seus ramos, te mercado.que !resta epoca se icu azmente nas immediacões Atlantida sobrevwe nos Aço-

Enchem de sombras o chao", eñectuam paes nossos smosm gado do 45 grau de que falla M. res, nas Canarias, nas ilhas

u d. . . n . _SinílleAUe _appareceu em grande H'Êufya Vem°5_“ma se!“ qu““ do Cabo Verde e nas Anil'
ve II'ICUISÊSID mtas, V qanmãde'Vendeu_se porbako pre. si ininterromplda de bancos, lhas.

eae at”“ ;l ”Fran“ ° ' ço. E' dos annos em quea carne de de escolhos, de ilhas e de ilbo-
_ M03¡ de“(P: mmblol e cam porco tem menos valor, no que tag_ ~~ -«-----~-"__

tl e 3'“, ° a a e¡ eu' bastante ¡niluiu a grande quantida- , . . l BORDADOS

p l l d de de pescas que as campanhas 'do E em Pluma” loga" 0 - 1 7 r 7 v 7 já_
quâgâualecàdáiàouÍSleminho litoral temfarrastado. i banco _Josephma que vae de A branco, a

t ' _W d _ _ - .

Delta Os seus olhos atraz, 'RETRET.SOL , PPT?“.gÍa'. “° “chipelago d“ › m“" e a ”u” '
Não se atreve a mais caminho. . ' l ' Mad-eu.” -e “O cent"? do tl““ . l ,

-Amslhor retret do mundo,- a 8° uma uma especie de Ilha Gastos modernos,

Ai de quem chama dos outros 'unica- que tem em st os melhora- submarina, cuja base tem 850 desenhos de novidade

A'qullto que chamou seu: mentes _modernos_ mamada profundidade e eu, l A ' " ”

A¡ triSte de quem tem sede Com. .autoclysmo, descarga e - - - _ . , oDa àgua que já bebeu; aro de mogno, ,completa 26'000 JO cimo está a( 150 metros ape- ¡Execuçào ra idae e eita

' reis 'encaixotaita e posta, aqui 'na “a“ do mVUl do mar. . ~

a. Saudade, sabes de contas, estação do caminho de ferro 27.000 Temos em seguida, em i Medicidade de preços _ - _

_Que cum'Deus as aprendias; reis. _ . . pleno oceano, o planalto do ' ' l

Diminues as tristezas Loia Sol-Lisboa. l Delphim cujos pingar“ 011]_

: E sommasas alegrias. -'-"'_*""_"'°'*-_-* - , s - 2 " ~ '!i _ _ _ da minantãas sao as ilhas dos Aço- "O eqúih'oà-O cúmpri'u O seu

"tejo rios, veio mlontiâs, ~ . _ . :É: à: ipãdtas debumit profu- dever, t“donos mimoseadq

L Ogdlgolãlêsegâr: àgua?? ~ - 'Nao ha muitos. ,disso refe: ao_ ste _d O. 35 eu 3133?““ 9136 com o 'chamado temporal de
. - w › . _ ,enem sem merru ao --t, Os “054mm os chorar, nmo nos neste mesmo logar pç S. Simao, que embraveceu o

até; ao- escolho dos Flamants,

alento da Terra Nova, situat-

do a cento e trintw metros de

profundidade apenas.

Não é pois possivel duvi-

dar da existencia de um isth-

mo consideravel entre Cana-

dá, Terra Neva, os Açores e

os Pyrinéos. '

Mas a Atlantida era mais

vasta ainda. _Com 1 eífeito, se-

guindosempre as? oiii-tas hyr

drographicas, _encontra-se ao

a varias' tradiçôeti "que se_ pren-'

diamfclam a Atlantida, a ilha

mais vasta que a Europa, in-

sula Europon orbe spatiosor,

como lhe chama 'dmmiano

Antonio Correia c?Oliva-m_ Marcellino, ilha. que uma os¡

' tastrophe geologica sepultou

nos abysmos do Oceano.

Todos ouviram faller da

Atlantida; poucos, porem, co-

nhecem o que-este nome real-

mente significa een": "que bas

ses se apoi'afa trttdição que lhe

mar d'uma maneira estupenda.

Veremos se segue agora o ve-

rão de S. Martinho, em que

parece termos entrado.

EXPEDIENTE

Prevenimo¡ o¡ nossos preside¡ a.,

oignnntet de Alfandega da Pé. Comi-

nlla¡ Evora, Cabeceiras de .altos. I'm-

gôa, Idaho., Mealhada, lente-Mor,

Porto, nun., Tabua¡ Vagos, Chamus-

ca, Hi ndim da Beira, Figueira da rox,

Fundão o Carlito; de que expedimor

hoje para a¡ respectiva¡ est-ções portan-

o¡ recibo¡ da¡ nlsignaturas com que no¡

a

Levo uma pena da vida,

Pena 'd'este desamor:

A de não levar saudades,

Que é a saudade maior. . .

   

   

   

  

¡Luis-o «,I zareth»

No dia' 27 do corr nte mez pro-

ceder-se-ha a venda, Ê em Lisboa.

por meio de licitação, do lugre

:Nazareth›, da praça de Lisboa,

« acer' ,pagam d'Aicantara, e

' propio 80.3 ;s srs. João dos San-
obzequeinm, e n todo¡ rogmol @aqui

grnça de' o¡ satisfazer h chegada do

  

tos &vg-@Companhia d'esta cida- - - ~ - _ ~ - Sul do¡ A' V ?tre as Ca_ u - _ ü o_

de. E' um bom navio, ,e por isso idea-Ê .N . -'.:, pegue.“ “ari“ 238%?ng 65 Cabo Ver_ "'°o'Íã.°Íaiimento importa a devo-

não hão de faltar concorrentes. “mogi “R130“: ;R$13.405 de . . ' ' . .- ; _t....-,# ¡urio do recibo, e em o «li-rem¡io de

   

  

  

repetidos Iellos, erumpillmn e maiudeu

pes“ da uobrnnçqalem da irregularida-

de n que no¡ força nn encripturnçio.

A este nppello costura-m corres-

_ ponder qual¡ sempre todos' aqnellal cn-

valhe'irnr n Quem no¡ dirigimos, e n

quem aqui (luiz-mo¡ lia-modo o nono

reconhecimento. '

Ao¡ que o' Ezernm jà sem depen-

dencia de pedido¡ o nono vivo reconhe-

cimento tambem.
. l A

Safin-nulos

Foi ha dias, resada, na egreia

da extincta Sé, d'esta cidade, uma

 

uma !revista "estrangeira, ten:

teremOs pôr os nossos leitores

adgfa'oto do que-se: diz 'sobre' a

Atlantida. A

-' Eristem_ acaso ainda. ves-

tígios da famosa-ilha tragsda

pel'as._ondas?'5" - _ '

'= Não recta duvida, no esp. "

rito dos geogrsphos de A

existia outr'cra uma ponte .

de e as
i :a d

tende
paral

lelãü
; 9 . .

dor, exactamentñiiv *'

'latitude ,qné,'áÉ5Wa

Florida. e o-Mexicof ' '

Tudo levappjs_ ;ferer que

' Atlantida .cessa re-

_ ,marítima 'cbnhecida pelo

. sli¡ «mar _dos sargaçosn,

Por» toda a. parte

Cocina.

Depois d'alguns dias de rigo-

roso inverno, voltou o tempo me-

. 1h01', com' b que 'folgam'os nossçs

, f lavradores, a quem a ultima cheia

do' Wings tem prejudicado bastan-

te, principalmente nos pontos'á bei-

ra rio.

     

  

     

   

  

  
_ESlá (1035¡ concmda a Ca“. ,êante'rdgãaiirineieída .3..;3íti11-9h9mad0ipor?1111850 'ás missa suti'ragando a A alma .da sr.a

que o nosso amigo, sr. Manuel Eu: “rio ,111” ou dan' , ga e:plantas.maritimas que t), Julia Pereira Serrão.

zehio Pereira Junior, anda cons-

truindo no Barreiro. Fica nas me-

lhores condições, pelo que felicita-

mos aquelle nosso amigo.

-L-Ja reassuqu as suas func-

ções o digno regedor de Cacio, sr.

João Simões Nunes, que ha perto

de 5' meses estavad'e licença, de..

vido aÀmorts de seu cunhado, sr.

Joaquim Nunes Freire. ›

_Vindo de- Alhandra, che u

hoje a Cacia o nosso velho am 50,:

sr. Manuel Rodrigues Mendes, anti-

i go correspondente do (Campeão).

- Ao velhoíamigo, um abraçada

;r boas vindas.

' _Continua a ter um movimen-

tomuito regular o novo comboio

das 6,33 de manhã para Lisboa,

como que muito folgamos,_para ,a

companhiarsal se certificado' que

O acto foi _bastante concorrido,
co tinentc-'v ue' li a? v .

p u ,q i g i i' ' ~ .f Ora, Platão escreveu_- pois muitos foram os .benetlcws

' que ella espalhou pelos que ca-
ropa_ á .America. .

Beveirlíiiitêildfrñiipmt Í.“ “A ilha .Atlantida de“? reciam de estender a mão à sua

SegamdoiMM: deYerneuil pareceu debaixo do mar e eis_ generosidade_

ekí'Çóliopab', dois'hnaturalistàs 'crime hoje ainda não é pos:

da granderautoridade,adAtlan ivel percorrer nem explorar

#elitiíaáálHespàr esse, mar, visto acharem cs

nhaie maul da“França-^'dtr- navegantes ob“staculo inven-

;rante todo'foperiodo 'tercia- civel na quantidade de vasu

.rio. - que a ilha depositou, afundan-

Ído-se.»

Este texto de Platão econ-

firmado por Pindaro, Herodon

to, Eschylo, ^ Strahão, Plinio,

:Dyonisío d'Halicarnassof '

* Roisel, no seu estudo so-

bre os atlântico, resumiu n'es-

:h'ellit fluctuam.

Entrou no 233' anno da

sua existencia. jornalística, o

nosso presado college «Jornal

do Povo», d'Oliveirnde Aze-

meis, pelo que_ o felicitámos

jubilosamente.

______+_-__-

Dizem deÃLond'res -que'o

julgamento do processo do eo-

ronel Lynch, que combateu em

'defeza 'dos bo'ers e que, eleito

deputado irlandez por Galwuy

foi p'r'e'so _hu quatro mezen

Pela sua parte M. Hamy,

,tsmhsmÍilldilt're naturautaré
de, ,parecer de .que e_ Atlantida

ele eWúitt-particulàrmentepa-

tra_ 02745 girou de latitude.

Finalmente, M. Roisel,ou-

"screenshot #Bilhete at-

 

não_,g¡¡ge¡á¡nos quando diziamos ltribue' a' _bacia terciaria_ «de ,tem VT_ p, ; a» opinião d'este's quando voltava á Inglaterrp

quelermmuttu precisa aqui a .pa-?Qas'çsonha sa. esse proiqnga- 'amrãíg para ir occuparo seu logar na

' ragàu"'d7es§6"domboio.

'--No' ,Minotplo do proximo, me!,

e seiognosso amigo, o encarregado

do ;pandeiroinoi-o permíttir, pulilig;

careta"” 1audiencia do movimento'

i ' ' o durante 'o me: cor;

camara dos ;communs, foi ad-

diado para ó proximo mea de

janeiro. Lynch continue pre-

so em Brixton, perto de Lon-

dres; ' A

ÉWntigos qde tentaram

a. aventura perto d'estasparn-

gens sentiram-se tomados to-

dos de terror'perante o aspe-

cto d'essa agua semi-liquida 'e

m

innocente. Poderia; perdoar. . .

mas, _nobre tribuna, :esqueço

que um escravo não pode fal-

lar'de perdão ou de vingança.

.Estou ligadoa um_ remo para

mento, atlantico que se não

desligou“õeiãüropa travão 'por

!haciuilãói da'grcnde-.crise geo-

.losicri guitarristasth nitida-

bank.aí'iáliõiiaiiterciariasdas
   

   

    

 

    

    

 

     

 

  

    

&tava; terrado da

_19” ,meu pas, eom minha

« _ I ' É. meiga Tirzub. Ambos

ihâeiqdebruçámos sobre o para-

'v'er'i desfilar a co-

tbda a'vidur
3,113111 tijplo_ _esprendeu-se A-rrio queo escutam com

, _CHBXSTQ

'dêhpiào' de; ::min ' Í e ca- a maior ,attençâm lconsultuva
.. -

Não“nml'lll OÕÍOI 13088031 líiu encima'déÍGramano. Sup- as suas“ recordh'çõ s e a expe-

eontra 0 governador; todas F5 puz teLo matado! riencia queftinhla de escravos.

considerações da riqueza e de Ah! que horror senti! Se os'senti'mentos que este

s familia, o instincto de cooper: '--Oirdeveetava tua mãe ? exprimia. eram Edgidos, repre-

.._v'aç¡0¡ a minha consciencia, a -Nos 'séhíâã"'fhpopgg§98g_ l sentava o seu_ papel na perfei-

lei, que ehpara os jornalistas ›-Que foi feito Eliana-r' ção.

_ como_ oíar, que, matam, Íjlm- .Ben-Hur contorceu as mãos. Por outro lado, se o que

› tar-se-hiam para"me 811811811- _Não sei. Via prender e elle dizia era' verdade, não se

u 491' a 11150, 90 alimentasse a mais nada! podia. duvidar da sua innooen-

.: ideia d'urn crime. Expulsaram de casa todos cia e o pensamento do rigor

_ N56 érà'ihãenãato e entãO, os seres vivos que lá havia, com que fôra punido, para fa-

ll' M 09111911059; &Pudim-mei tribll- evidentemente contavam que zer expirar ao judeu um sim-

1;.,'l¡0, preferia¡ morte á vergO- ella não voltasse mais ahi. ples accidente, que revoltava

e; 7 A_ Tambem eu pergunto: «Que o tribuna.

' Í”: r-Quem @stage _ao pé, de lhe fizer-amb Oh! quem m'o Era inexoravel, demais im-

Êquandoñsuccêdeuodesastre? dirá? Ella pelo menos estava

cargo, mas era inquietativo,

de modo que, quando se lhe

indicava uma iniqui'dade, não

tinha repouso nem descànço

'emquant'o a não reparava; por

isso todos que serviam infalIi-

velmente por lhe chamar o

bom tribuna.

A historia de Ben-Hur pre-

occupava-o, hesitava, todavia

no partido a tomar.

' Disponha no seu navio po-

der illimitado e tudo o impel-

lia de ser misericordioso, mas

reflectir¡ que nada o apressava

a. não ser chegar a Cythera o

mais depressa possivsl e que

não devia em semilhante mo-

mento privar-se d'um excel-

lente remador. Demais queria

tomar informações, para se as-

segurar que não encontrara

l0 i 'interino its-numas; "

A eu* ,WALLAGE

 

¡-

l .
t

Casa montada nas devidas condiçoes, á rua de

José Estevam, com um sortido de artigo¡ de

em primeira escolha, propriedade de Jolo Fran-

cisco Leitão.

rua Mendes Leite, pertencente u Eduardo l-'er-

reira Osorio. Loja nova, com explendido sor-

tido de fazendas dc primeira ordem, chspeus

para senhora, camisaria, luvuria, etc., etc.

va, conhecida cm lodo o pniz e fora diellc po-

los seus bellos productos. Louça ordinaria, lou-

ça ilnu, fainnças que rivalisam com os melho-

res productos estrangeiros.

las, mohilinrio e louça de forro, etc.

nardo da Cruz Bento e Primo da Nnia Ques-

pno. Praça do Peixe.

propriedade de .lcronymo Pereira Campos di Fi~

lho's. Telha, tijolos, etc.

gonems de primeira necessidade, os mais puros

e_ escolhidos. Granito variedade e inodicidads

de preços.

egreia resa d'aquelle santo, foi

festejada pelos amantes da bel-

la pinga, com grande borga,

_visitando e beberricando abun-

dantemente nas varias capellas

e subindo depois uma grotesco

proctssão,

u

iiwnto de parceiros, apezar da

abundante chuva que cairia.

       

um d'esses mentirosos vulga-

punha-o e exercitou-o ao seu res tão numerosos entre os es-

ESTABELECIMENTOS LOCAES

RECDMIENDADOS PELO

CAMPEÃO DAS PROVINClAS

rapelnin, mobililrio e tab-con.:

ANNUNC'IÚS

EDITAL
Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da camara muni-

cipal do concelho de Aveiro

etc:

FAÇO saber que. por deli-

 

I'uendn, mod-s e confecções-_Nu

Fabrico de ¡neuem-JC' a da Fonte No-

beração tomado pela Ca'-

Kercenrin, dc Domingos Pereira Guimn- mar“ 8“¡ HU“ sermão d'ea"

rãcs, ruu de José Estevam. Mercearia. salsiclia- ta data O sorte” _img “mkv-A _

ria, pastelaria, ctr., etc. Magniliros objecto: l . . l K 'Pt

para brinde. ções municipaer. que. sf-;gtlnño

Cabeleireiro-linsitio Fernandes, rua da ás Clausulas _ do Ç, “gl-.WN, ;ip

Rainha. Com perfumaria¡ s objectos proprios ' A' ' t 7,* M-l

Pam tongue_ resgate do «Mei-mw. ,- \taum-i

Pharmaci-q_uPliarmacin Alla, c llihoi- Firmino»1 lhe Gump, . ,LM tg_

ro», á Praça do Loniinen'io e rua Direita. ber- . 4.

viço permanente e medicamentos de primeira Bar no Pl'oxullo ”i'm” “m“:

“WMM“- deve eñ'ectuitr-sr .sm «ou :i +-
Oolchonria, dc João Chrysostomo dos

Santos. lluas do Cut-s e da ltninhn. Forint-,rc o

que no genero pode desejar-sc dc melhor Mn-

são de18 de dczumini'u ul'l (-ir. -

rente nuno.

E para cansou tllimiwli

o preente e oulr -~< _ xi

theor,que vão ser aiiixmius nos

logares mais ,publinniu

Aveiro e secrvhu'io muni-

cipal, 13 de novein 1'“ dr" 19 07)..

'2-54

Hanna,

Gustavo .Fim/'viria lindu¡ a.

a...

Exportação de pesando e nl -l.eo- 1“' É'

"EJzi

Telha marcelheza-Fnhricn das Agrns,

 

   

   

 

   

  

    

  

      

Hercenrin central, às Cinco Ruas, com

“i Presidente o.
_+__

0 S. Martinho

A noite de 11, em que a

 

  

 

   

  

. Em

tomar ns

pçs. :um u

(Nu t aum

root)er l um i "

'^ RECONSTITUMT!

~ E N E R G' I 6' 0

v, !impregnado o¡ ,

. Grsnuiadcs ou a¡ cn¡olu ao

OVO ,

iEClTHlNE

BELLON f

 

       

      

    
que percorreu

as, com'. grande acompanha-

HB   

       
'Bampi-q; :atitudes as pes-:U

loss gifáñm a Lisboa, qug_

não* se aquecem de visitar uma.;

;ri-'avião dz'surprehsndente 7 Ei-

“to ;Jasmim-ado que um , A

ranma?“ Mun““ Om _.

x ami/00 Ml“ nos hor-

s na ”vir ea pow

in', -ridu na“
      

  

      

  

   

posi'câô eArtistica «Siri-2

gm* instttludapa Rua. do Prior1

clps, à' entrada¡ dglvenida. _ "

__' i 'Ju cmd“ u bpm¡

A., .PI. . , , V

Anda o governo mm“ _ tos mui.; :,_iilitiftClllllillilllii_

i em reformar o paiz. " .IV w L '

Vac ser tudo melhorado 5 '57::

com reformas varouis, i' _ -V , . .

e até elle é reformado ;4 l hd' l"“ * "l“, l““

mal chegue elri-ei de Paríz_ ' burn (lu CNLKUIplll'iañ,(30i:-

l ' lift_ perto (lt: 15:00'.) @Buriti-

Reforma as proprias reformas,

i sobre estas outras que taes, *

~ reforma de varias formas,

i juros, mora e capitaes,

l

gas, todos l¡»i"l'll'.:ll.08, tendu

em n collwcão dc Por-

só não reforma as mas formas

que. por'h'l andam a mais..

     

 

  
   

      

         

  

        

  

    

    

      

  

 

tn'fu

    

   

..J

@Em .completa a de

;dunas coloniais.

.' "-V'r

'L dMig'de'dor pad" por elle '

”' queima só o ;noutra

  

.tí-

  

Ha p'ra varios paladares , .

qual o bom mellão das hortas- ís'l j› 7°' -,.~. '› , . - V _g

_e o marmello dos pomares. .' “mbem “fm 8'“11'

.Veem1de 'fora de portas > :2; xa:: ;jd Sm? optampilhna nn_

masjvãoise nos cálcanliares, t1 ,*' o_ í guerras (cotttlv'irnlc

quesãoiodas formas tortas'n :g 'e entrangcims,

H“,- .. " i 7 V 7 -w 4 r f "'eià-'miiiiíditiñra-grande colle-

,titltilllitlldltltl'tis mito i @gi-mg“ gnhggêrpmmw

     

   

    

  

   

  

Ilan.

Tramwaysr. 8,55

 

  Íi'r w i

&feio; . ..i
, à

' VV

.. tg. _. V 1:". à; .\ A_ _, 1 . -

Trquays, _ ;u n ,5 V9; à. tratar na casa '1 nu

A' i 'kr a 1-“ ,dialoga "Filhos, Aveiro.

ÍÍÍiiiililElllOS Pllti ltlilllillNE'

Assim como todos os accesso-

rios possiveis para illuminaçôes a

gar-_Fabrica Metullurgii-a a vapor

da Loja Sol-Lisboa.

    

          

   

   

   

 

  

   

  

   

Trim*ways.. 434?_

_ to......--8;l;1 _

V tesao.. 9.49 Carmim...
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cravos. Basta, ordenou em von

alta, vae para o teu logar.

Ben-Hur inclinou-se e li-

xou mais uma vez o rosto de

Arrio, sem descobrir alli nada

que lhe permittisse conceber

qualquer esperança.

AEastou-se, e depois vol-

para traz, e disse-lhe:

-Se alguma vez te lem-

brares de mim, tribuno, não

esqueça a unica coisa que so-

licitei de ti: noticias de minha

mãe e de minha irmã.

E retirou~se quando Arrio

o deteve, perguntando-lhe:

te a um dever. Não descança-

'ea emqusnto não encontrasse

minha. mãe e Tirzah. Consa-

graria as horas e os dias a as-

segurar-lhes a felicidade. Ser-

vil-as-hia melhor que o servo

mais fiel. Perdersm immensos

bens, eu ganharia para ellas

muito mais.

O romano não esperava

esta resposta e durante um

instante perdeu o fim que tinha

em vista; depois voltou á lua

ideia. e, explicou:

_Dirigia-me a tua ambi-

ção. Se tua mãe e tus. irmã es-

-Se fosses livre o que fa- tivessem mortas o que fatias?

zias? Ben-Hur empallideceu,via-

-0 nobre Arrio, zombá se que no seu interior de' feria

de mim! respondeu Ben-Hal' uma cruenteilucta.

cujos lavios tremiam. _Perguntas que occupa-

-Nâo, pelos deuses. ção escolheria? interrompeu a

-Vou-t'o dizer: ñnal.

Dedicar-me-hia inteiramen-

_tou

(Continua).
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que os tem usado, e

actualmente se encontre no distríoto de Aveiro.
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Manaus 305000 reis. Assubidas de Lisboa teem logar nos dias 9 e 24 de ca-da mez.
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